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TEMA 2 



TRANSES 

1. Conceito de transe 

2. Graus do transe 

3. Tipos de transe 
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S Emmanuel lembra-nos que todos 

 

S (...) somos médiuns, dentro do campo mental que 
nos é próprio, associando-nos às energias 
edificantes, se o nosso pensamento flui na direção 
da vida superior, ou às forças perturbadoras e 
deprimentes, se ainda nos escravizamos às 
sombras da vida primitivista ou torturada. 

XAVIER, F. C. Nos domínios da mediunidade. Introdução. 
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S (...) Para que um Espírito possa comunicar-se, é preciso 

que haja relações fluídicas entre ele e o médium, que 

nem sempre se estabelecem instantaneamente.  

S Pode acontecer, portanto, que aquele com quem o 

médium deseje comunicar-se, não esteja em condições 

propícias a fazê-lo, embora se ache presente, como 

também pode suceder que não tenha possibilidade, nem 

permissão para atender ao pedido que lhe é feito. (...).”  

KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Pt. 2, cap. XVII, it. 203. 



1. Conceito de transe 
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S A palavra transe é genericamente entendida como 

qualquer alteração do estado da consciência.  

 

S Transe pode ser considerado “(...) um estado 

especial, entre a vigília e o sono, que de alguma 

sorte abre as portas da subconsciência (...).” CERVINO, Jayme. 

Além do inconsciente. Cap. 1, it. O transe. 



2. Graus do transe 
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S Superficial – ou consciente 

S Profundo – inconsciente ou sonambúlico 

S Entre um e outro estado há inúmeras 

gradações que caracterizam o transe parcial 

ou semi consciente 



3. Tipos de transe 
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S Transe patológico 

S Transe espontâneo ou natural 

S Transe provocado ou induzido 



3. Tipos de transe 
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S Transe patológico 

S Traumatismo Crânio-Encefálico (TCE) 

S Estado de coma 

S Delírio febril 

S Período pré-agônico 

 



3. Tipos de transe 
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S Transe espontâneo ou natural 

S Médiuns e 

S Sonâmbulos 

 



3. Tipos de transe 
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S Transe provocado ou induzido 

S Ação magnética – hipnose e sugestibilidade 

S Efeitos de substâncias químicas – 

medicamentos, drogas lícitas e ilícitas 

 


